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Bennu, em uma de suas inúmeras descrições, corresponde 
à garça-real, a Fênix mitológica . Era para os antigos egíp-
cios a ave sagrada de Heliópolis, à época uma das principais 
cidades religiosas do Egito, hoje correspondente a região 
localizada a nordeste do Cairo, às portas do delta do Nilo . 
Bennu é referenciada nos Textos das Pirâmides, datados de 
4 500 anos ou mais, escritos que trazem informações sobre 
o Antigo Egito . Bennu também foi associada às inunda-
ções do Nilo, bem como à origem da vida . Foi o grito da 
ave Bennu na criação do mundo que marcou o início dos 
tempos . Os antigos gregos identificaram Bennu com a Fê-
nix . Segundo Heródoto, “Bennu surgia apenas a cada qui-
nhentos anos” . de acordo com o historiador grego, “a ave 
criava uma fogueira na qual perecia e a partir da qual surgia 
uma nova ave” . Portanto, Bennu, de acordo com a mito-
logia, assim como a Fênix grega, era uma ave que, quando 
morria, entrava em autocombustão e, passado algum tem-
po, renascia das próprias cinzas . O Retorno de Bennu sinaliza 
uma mensagem – ainda que vaga – de renascimento . . . o 
Homem é o seu delta . 

M .C .

Nota do Autor
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A Específica Experiência Vital  
de Majela Colares

Alexei Bueno

Há algo de melindroso em escrever sobre a poesia lírica, 
sobretudo para o comum dos leitores, ou seja, desampa-
rado de uma série de parâmetros críticos mais ou menos 
consensuais . Não há poeta que não tenha ouvido a terrível 
pergunta: “Sobre o que você escreve?” Ora, tal pergunta, 
absolutamente lógica e bem colocada em relação a um fi-
lósofo ou a um ensaísta, e ao menos compreensível para 
os que se dedicam à prosa de ficção, é bastante absurda e 
inoportuna em relação ao poeta lírico, já que, prescindindo 
quase sempre de qualquer narratividade, ele é aquele que 
escreve ao mesmo tempo sobre tudo e sobre nada, sobre os 
maiores e incontornáveis temas – a vida, o amor, a morte, 
a passagem do tempo, a impermanência das coisas, o existir 
neste estranho mundo no qual surgimos sem assentimento 
prévio –, e a sua arte é aquela que consiste no mais re-
quintado e menos popular entre os gêneros literários, tantas 
vezes mais próximo da música do que daquilo a que mui-
tos julgam limitar-se a literatura, o milenar “contar uma 
história”, a recém-lembrada narratividade, imprescindível 
à epopeia e à poesia dramática, mas geralmente inexistente 
ou puramente acessória no poema lírico .
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Majela Colares, meu companheiro de geração, é exa-
tamente isso, um poeta lírico, e, além disso, um lírico de 
forte tendência elegíaca, o que genealogicamente o filia 
entre nós, por essa índole, por essa procura de uma visão 
totalizante do real e pelo sentimento da dor de sua per-
da, a uma sólida ascendência que reúne nomes como os 
de dante Milano, Abgar Renault, Cecília Meireles, Mauro 
Mota, Vinicius de Moraes, ivan Junqueira, Ruy Espinheira 
Filho ou denise Emmer, entre outros, formadores de uma 
espécie de rio subterrâneo que flui, incólume, entre a civi-
lização do espetáculo, vigente em toda a parte, e a espantosa 
ignorância nacional .

O Retorno de Bennu, livro que o leitor tem em suas mãos,  
divide-se em quatro seções, “Percepções”, “Alumbramen-
tos” – palavra que nos recorda imediatamente o nosso ama-
do Manuel Bandeira –, “Confluências” e “lampejos”, sen-
do que a primeira e as duas últimas são constituídas de uma 
forma entre o aforismo e o poema em prosa, esse admirável 
achado de Aloysius Bertrand em seu Gaspard de la nuit que, 
genialmente desenvolvido por Baudelaire nos Petites poèmes 
en prose e por Rimbaud nas Illuminations, entrou de maneira 
altamente prestigiosa século xx adentro, aí incluído o Bra-
sil, com exemplos magistrais de Jorge de lima, do pouco 
acima lembrado Manuel Bandeira, de Carlos drummond 
de Andrade, de Mário quintana e muitos outros . Já na se-
gunda e mais vasta das seções deparamo-nos com a arte 
característica de grande parte da obra de Majela Colares, a 
de um consumado poeta lírico, oscilando, com notável li-
berdade, entre a forma fixa e o verso livre, mesma liberdade 
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com que prescinde das rimas ou as utiliza em suas numero-
sas espécies, das quais as relativamente bem divulgadas não 
passam das consoantes e das toantes . Em relação ao título, 
aparentemente enigmático, uma nota do autor nos explica 
que Bennu é o nome egípcio para a garça-real, a Fênix da 
mitologia clássica, o que aclara tudo de forma meridiana .

Os cinco poemas em prosa que compõem “Percep-
ções”, de um andamento rítmico irretocável, formam 
como um pórtico do livro . Se “Manuscrito” é uma crítica 
clara à automação da vida, e, mais ainda, da consciência 
humana, a reflexão sobre a Natureza dá origem a “Cantata” 
assim como, mas agora num nível cósmico, a “Miragem” . 
Já em “Mormaço” e “Ruminança”, a Natureza brilhante-
mente pintada é a do sertão do seu Ceará natal . Em todos 
os poemas o olhar em profundidade do poeta, aquele mes-
mo que dá origem a toda a filosofia, casa-se à sua específica 
experiência vital .

Já em “Alumbramentos”, a única seção de O Retorno de 
Bennu inteiramente composta em versos, o poema inicial, 
“trilha umbilical Remota”, que remete ao título, volta-se 
da Natureza para a História, inserindo-a, por fim, no seu 
quadro cósmico, enquanto a Natureza retorna, religiosa-
mente, no poema em dístico que lhe sucede, “As Horas 
de deus” . Pouco depois chegamos àquele que nos parece 
ser o poema central do livro, e que, muito coerentemen-
te, lhe dá título . Vasta composição em versos livres, trata-se 
de um desses raros poemas totalizadores, um desses ainda 
mais raros momentos em que a visão do poeta, confundido 
com Bennu/Fênix, a que renasce eternamente das próprias 


